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Esse estudo tem por objetivo sumarizar as principais medidas tomadas pelo governo brasileiro 
após o ano 2000, referentes à possibilidade de pessoas físicas e jurídicas residentes e não-
residentes no país poderem investir internamente ou no exterior e as implicações dessas medidas 
para nossa economia, ou o mesmo que analisar como se ampliou o grau de abertura financeira da 
economia brasileira no período. Dessa forma, busca-se estudar quais são os impactos nos 
mercados financeiros e na economia real face a esse modelo de inserção internacional. A base de 
estudo para o projeto consiste na análise de boletins econômicos conjunturais, de tantas outras 
séries econômicas históricas para o período e de artigos acadêmicos relacionados sobre o 
assunto. Como resultado podemos afirmar que após tais medidas se verificou um aumento da 
inserção financeira da economia brasileira nos ciclos de liquidez internacional. Através dos 
diversos mercados analisados se verificou amplos fluxos de capitais nos momentos de menor 
aversão ao risco e, nos momentos de reversão das expectativas, um movimento mais rápido de 
reversão desses mesmos capitais. A maior volatilidade do mercado de câmbio, das bolsas e títulos 
financeiros brasileiros é reflexo dessa nova rodada de abertura ocorrida recentemente. 
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